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ÃO sabemos quo.ntas vezes nos temos aqui. 
ocupado daavootura de Gabriel de d'A.o­
nnnzio; muitas decer~o, o que nuo quer 
dizer que muitae mais ainda não virão 
a eer, porque 6 osso um dos condõe'i dos 
artistas - o fazerem falar de euas pes-
11oas. E' cedo para se fazer a historia do 
cn.so de Fiumo. que muitoe tom11rão 
pelo lado humoristico, mas que roeou 
pela tragedia; o qne desde já, po~m, 
se pode afirm11r 6 que a soa liquidação, 
se 6 que está liq1údado, não teve a gran­
deza desejada e esperada, não logran­
do o procedimento do paniota, até ~o­
ra, ap11gar a irnpresijilo de desooneolo 
que produziu. Urge que o poeta venha 
em socorro d'uquele, com uma das snae 

obras imorredouras; o poema deve resgatar em breve 
a11 falta.e do aYentnrPiro, envolvendo a verdade na fan­
tasia, não com um manto diaf<UJ.o, segando a definição 
de Eça de Queiro21, mas espesso, bom espesso, que nem 
por iB&o doirar4 de ser belo, porqne Gabriel de D' A.n­
nunzio pode en!ei.hl-lo com estrel11s de mil cores, des­
lnmbl-autes e lormosissimas. 

E se de Fiume ficar esea obra d'arte. o auctor terá 
resgatado eobojamente as suae incoerencias e a hnmani· 
dade absolvol-o-ha do sangue derramado por uma tal· 
::noeia on por urn capricho, que 11'outro modo toria eldo 
mntil. E' posslvel que a estas horns as primeirns estrofes 
já estejam escritas; qnando se tornarem conhecidas os 
indiferentes delxorão de rir, mas at6 lá desculpe-se a 
irreverencia de quem ainda o não pode ver senão ames­
quinhado petas notos da reportagem jornal8!Hc11, a qual 
desceu tanto á11 intimidades que por pouco o não apre· 
&entoo de chinelos de flrança ou banetinho de dormir, á 
r.aça das molg11s ou a pr.tticn.r quulquer outro acto ca­
Re110, de duvidoB11 heroicid11de. 

CHEGAM dentro em pouco 11 Lisboa, com o fim de 
realisar conferencias publicas, ao que o .i:;eculo• 

revela, dois grandes vultos do socialismo. o cbefe do 
partido socialista b1>li:a, sr. F.milio Vandervelde e o er. 
Alberto To1naz, que foi mini11~ro em França, durante 
11 guerra. Não e1Lbot11os o que se projecta para que te­
nham uma recepQão condigna, nina decerto alguma 
coisa excepcional se fará a fün de mostr11r 11 homens 
de h.l categoria que 6 com alvoroço e jubilo que lhes 
facuHamos a nossa casa, fazendo todo o possível para 
que levem, ao deixa-la, agradaveis record11ções. Ora, 
J>nra isso. 11 primeira coisa a fazer 6 o que fozem todas 
as boas donas de cas'.t: arruma-la convenientemente, 
deeempoeirn-111, pôr os moveis no seu logar, 11preaent.ar· 
lhes, fío11lm11nto, nito riquezas, que as não podemos ter, 
mas o Arr.in,jo suficiento para que á Bi>lda nos 
felici.tem. no livro dos vieiiantes, com a costumaola 
frase relat.iva 110 bom estado de asseio. 

N'esta t'lrefa todos devem ajudar, govêrno a parti­
onlares. mas parece que a uma classe compete mais 
especialmente o 11erviço de ordem na actual ocnsiito, 
porque 6 talvo1. 11 mais interesa11d11 em honrar os dois 
luatree G!ttr1111gGiros: 6 a clnase operaria, que nilo deve 

perder o ensejo de mostrar o seu pocter, não do nume­
ro, mas de co1111cloncia, de ilustração e de compreensão 
de devere;, para demonstrar a \"andervelde e a Albor· 
to Tomaz que ~nbe receber hospedes e at6 que 1111 con­
ferencias d'estes, por muit') upreci1Lveis que sejn.m, não 
lhe darão prov11velmente novid ~dos nem lhe indicarão 
caminho diverso do que tenciona trilhar. 

E' possível que nem toda a gente seja d'eat11 opi­
nião e que haja quem suponha que conviria ao ope1·a­
riado receoor as ahna figuras do sociali&mo com es-
1•ectaculos de agitação, po~que esta é a demonstração 

mais evidente de energi11; cremos qne semelhantes ma­
nifostações não seriam gratas aos dois visitanlies;-nmn 
•11:reve• de ferro-viRrlos, por exemplo, que os obrigasse 
a uma tormentosa viagem da fronteira at.6 Lisboa, ou 
uma •greve• de empregados da viação electrica, nüo 
monoe incomoda, seriam de todo o ponto inoportunas. 
R.eservemos essas interessantes provne de vitalidade 
p11ra quando estivermoll em familia. 

H A dias expunha-nos uma pessoa respeitavel a opiuiào 
de que o fazer moeda falsa nlto lhe paxecia crime 

de mouta.. . A.dmirámo·nos de que aaaim l'aciooina~so 
um oerebro em equllibrio, inaa um oxame mais detldo­
veiu alterar levemonto a 11ossa primolra impressão~ 
porquanto aquele modo de vêr está tão generalisado en· 
tre uóa que 6 licito perguntar se as antigas leis sociaes 
terão desaparecido e em substituição outras se tenham 
formado, absolutamente contrarias áqnelas, que o que 
houtem consideruvamos 1-oubo seja hoje uma acçilo li­
cita, que a desvergonhn., emfim, sojn n.ctualmente a 
mais pura moral. So esta resulta de convenções impos­
tas peJ.as maiorias ou pelas minorias intellgeutes, 6 de 
recear, efectivameute, que as suas bases sejam agor!f 
muito diversaB d'aquelaa que na nosta meninice nos en· 
i;luaram a reepeitnr, porque a f11..lcatrua j4 nilo ~uma 
excepcão, mas um facto que bem pode cousiderar·se 
uorm111. 

Outro caso, cuja autenticidade g11rantimos: ha dial:l 
uma dona de casa, como corresse o boi&to de que os lo­
gnmes iam faltar no mercado, mandou vir d'nmu co­
nhecida e bem afreguezada mercearia, 60 litros de fei­
jão, no que foi imediatamente eatiRfoib. Como 21elo1<a 
doe intere11see do Cll&al, que 6, a mesma senhora veri­
ficou se a conta. e~tava certa, por meio d'uma medid11 do. 
capacidade de um litro, que possuia o que estava lep;al­
monte aferida. Deu-lhe na totalidade M litros, pelo que 
fez. polo telefono, a respeotlva reclamaQio ao proprie· 
tario do estabelecimento. Respostu d'este: 

-"El' que v. ex.ª provavelmente sorviu·se d'algumn 
medida pequena. Nós aqui servimo-nos d'uma medidn 
de 60 litros; ao litro, tom quebras ..• No emtauto. ae 
v. ex.ª não deseja .ficar com o feijão n'estas condiçõe11. 
devol v11 a saca. 

A. senhora íicou com o feijão, pagando 5i litros por 
60, porque o homem da loja é pessoa d'mua probidado 
abRolntll e firma acreditadissitna na praça, e assim so­
mos forçados a crer que at6 o sh!tema metrico está se­
riamente abalado. Devo fier isso. 

A CHA·SE publicada a 2.ª edição de •O meu roearlo•, 
livrinho de versos da sr.ª D. Amelia Gui.warite11 

Vilar. ru~ verd~de preciosos. A poetlsa cultiva a redoo· 
dllb11 com rara felioid.1de, como o leitor p:>de ver peln~ 
seguintes amostras: 

Beijei-te os mt1os com corln~o. 
Tu, depois /Jel}oste as minhas ..• 
A,1da odr, meu omorslnho, 
Quatro ninhos d'at1dorl11hos ! 

Consenta um beijo no mtlo 
Ou nos Joblos de setlrr. í' .. 
Se os Joblos dizem que ntlo, 
Os olhos dl1em que sim .•. 

Ndo digas nunca que eu disse: 
-Ndo me deixes por ser TJObre ! 
Gabar·se a gente t! tolice, 
Poupar os fracos t! nobre/ 

Jl'ormosas quadra~, não á verdade'? 



AS TRISTEZAS E MISEHIAS 

Princípios e vida duma actrlz. 
D' Annunzlo ou uma paixão fu­
qaz: G. Chechl ou o amor até 
a morte. Sonhos desfeitos, 
real Idades tristes e novas me­
l ancol ioas. Um marido despre­
sado emquanto vivo e que após 
a sua morte ainda serve para 
se receber uma pensão. Uma 
gloria que passa do esqueci­
mento para se refulgir na His-DUMA CDMEDIANTA DE FAMA toria duradoiramente. 

\ 

UustraQão de Rafael Bordalo Pinheiro 

no num.:ro unico A Duse, publicado 
em 1898. 

E:!':::=:!!=:!ll,..p01s d'um gelido silencio d'alguns 11nos, o nome de ElE!o­
nol'a Dnse voltou, ultimamente, a estnr n'uma citação de 
persistencin dinria. Lá fóra, um pouco e cá, bastante, sem­
pre que a aventura de Fiurne-a pior peça <le D'A.nnunzio 
-vem á baila, 011 necessidade ha do cronista mostrar 
conhecimentos. 

Um dia, E! q11e ela vai reaparecer no proscenio; no outro, E! que 
Gabriel pensav11 n'ela para exterioriaar, á luz d11 ribalta, os mavorUcos 
sucessos da sua belica i·ebeldia. C1·êmos q ue uma e outra noticia não pas­
aam de fantasias literal'ias cad usnm• ingenuos ou de manifestações de 
quem jámais viu a artista e fala nela por falar - deixando ao pas<1ado 
e ao esquecimento o que ele;i guardarem para a verdlldei1·a. apreciação. 

Os factos eito muitos outros, cheios de desol nção e melancolia, e 
diferentes são 11s circnnstaucias, t1·istemente per turbadoras e desconsola­
das. 

Conhecemos a Duse. Sabemos a sua cronica artistjca e um pouco 
da ena vida pe&aoal. Vimol-a. i-epl'eseutar em L isboa e na Italia, no 
teatro e fóra d'ele. Era uma gr.1nde comedianta, qner pelo !ir.ismo, o 
segredo do seu genio, qner pelo .jogo de !!Cena, incompru·avel nas modali· 
dadea, falando com o corpo, com as mãos e com os olhos, sem ás vezes 
pronunciar uma palavra. e até, por uma intuição superior, colaborando 
com os antores em movimentos complementares e frisantes de situações. 

Foi o que 11conteceu co1u Duma"' Filho, o primeiro que 1\ revelou 
11os cultores da arte de representai: do ocidente, citando·a, n'uma das notas 
da edição definitiva das suas comedias, como te11do tido a inspiração de 
repetir uma terceira vez a frase do cjuro-te• (em a «Princesa de Ba­
gdad>) em que só o acento tonico era, com efeito, insuficiente para o 
irrefutavel e irresistivel do testeuiunho da iuocencia em amores tão 
complexos . .EJ agradecendo-llle o ter feito, graças ao seu talento e á sua 
autoridade, entrar no reporiorio itali11no na snas peças, dirigia-lhe um 
elogio de tal ordem-ele, 111n franoês!- que llcava-se anoioso, desejando 
11plandi-la, como ee corre' eeperan9:Wo atraz d'uma ventura eetouteadora. 

O acaso d'uma viagem, por essa encantadora !ta.lia, fez com que, 
tempo depois de lêrinos esse encomio á Artista, tivessemas tido o 
inefavel prazer, em Pnlermo, (1896) de a aplaudirmos na. primeira repre­
sentaç,ã-0 de a •Giooonda• com 2íacconi e Irma Grammatica, hoje ceie-
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brldade. Memoravel noite 1 D'Annunzio nilo foi cha­
mado, mae veio pela milo de Duse e, apesar d'iaao, oe 
assobios dos estudantes não deixaram de 6e ouvir. E 
aw hortaliça lhe atirar11111 pam o palco l 

Jilston a vel·os no •hnlh do •Hotel Triuacrla• onde 
eu tambem est11va ho~pedado, depois da recita, em 
nlegre ceit\: 11 enorme calva do grande e11orltor, e não 
menos grande emproado, os seus gestos estudados e 
qne se observam e a voz dolen'8 de688 que mala tarde 
ele expulsaria doe jardins de lil11se11 para um casebre 
de Veneza, oausticando·a, rugosa, piu1ada, em o cFuo­
OO• 1 O amor já a doolinar, e que só lhe encoutrára nas 
cbelli maoi• cansa para lhe oferecer uma obra de paixão 
vloleutll, de do-
loro•a magia 
inspiradora. 

Lembro· me 
d'eese amplo 
corredor do ho­
tel, toJo pejado 
de enormet1 ma-
188 oom as ini· 
olaeR cG. D'A.• 
enoimada11 
por n ma co1·0a 
ducal -a espo­
M do poeta er11 
uma titular. 
Parecia mais o 
mostruario 
d'um caixeiro 
viajMte - que 
por essa epocn 
o motivo do 
earcaemo era na 
centenas de du­
llline de grava­
tas e melas do 
bur ilador do 
cFllho de vo­
fupla• ... 

Sa1cey, defensor extrenuo da lit.eraturn francesa, da 
invaeilo estrangeira. Durua11 .l!'ll ho já havia morrido e 
foi no repol'torio regional que mais a apreoitlra1u -
quando prendia cos pée• á tena. 

FJ curioso ti que desta comedianta ex,raordlnaria, 
tcnbam sido só ae mitos e os pds que encontrarnm nos 
seus apologistas os melhores madrlgaes de referencias 
á rutlla ecentelha ... 

A. cOenvre Parisiense• a OODllllgron, (1005) rorseu·tur­
uo, e, dando a replioo, em franoê11, ao lado de Lugne-Poe 
e de Suzena Despree (que fazia a cGiooonda• t.alvez 
com mais iucendiad11 chuma apaixonada) brilhou e sub­
jugou os audilorio1(d11 eme. &g11iram-f!e·lhe os loaros 

doa países ee­
c a n d i uavos e 
Ibsen, nos der­
radeiros dias de 
existencia, ui'lo 
poude vêr nela 
a realidade das 
suil8 di vinais 
criações fomi­
nas. Decorri­
dos poucoa me· 
ses sobl'O essas 
viag:onH glorio­
sas, adoentada, 
mudada, nem 
mais ao longe 
chegaram Oll 
eo o 8 da sua 
exisiencia ar­
tistica. Refü­
giara·se, com 
efeito, 11a si­
leucioaa terra 
das gondolas, e 
l>'Anuunzlo 
por outroa ca­
uaie afaetadOff 
da rainha do 
Adriatico fazia 
passear a su1\ 
musa, a sua fa­
ma, o seu cubo­
tiuiemo ... Vol­
vi doe onme 
anos, vêm no­
vlM! noLiolas -
das quais se 
pode deduzir 
um si guifica­
do. 

Pai;:sados 
anos, Duse deu 
tinh-o nós num 
f1e1·ie de recit11e, 
no D. Amella, 
(1808) ' tr-iunfal­
mente, e em va­
rio do reporto­
rlo -de Goldo­
ni a lbsen, tle 
D11mae a Ver­
ga. Foram re­
citas inol vida­
veis. O viscon­
de S. Luls ti­
nha-lhe prcpa­
r ado - enper­
fluidade i m • 
perioaa do N· 
olame - um 
ambiente espe­
cittl. Já os bi-

Eléonora Ouse 

O poder de 
i n l e r protnçi'lo 
d'esla Mulher 
era exLraordi­
nario. Repre­
i<eutnva em to­
das as escolas 
e peças de to­

lhetes foram a libra! 'l!eve palmas estrC1pitosas; teve 
lapide; teve um joru11l unico lluetrudo por llord11lo Pi­
nheiro; teve juntares nessu grande D.1m1\ que foi a Du­
quezii de Pal.mel11; teve todas as honrae e todos os pro­
veitos. Mais tardo, voltou, mas ae belne cois11s nílo se 
repetem. pelo menos coro o mesmo esplendor ..• A sua 
primeira aparição em a •Mulher de Chmdio• - vestida 
de preto com uma simples rosa encarnada no corpete -
havfa sido um deel111nbrnmento para a vista, e, depois, 
para o ouvido, para a inteligencia. E já nilo era nova, 
nem realmente formosa e mesmo 00111 uma perna toais 
ourll\ que " outra. O talento comt11do ..• Como sorria, 
como na lagrimas lhe oafam. 

De Lisboa foi imra Parl11, representando em itnliano. 
Obtove exifo, merecendo mesmo eloglo!I u e'se foroz 
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dos 08 ten1pos. J!'llndameutalmente latina, fazia vlvoT 118 
pereoungene de Pinero como se o seu berço tiveseo sido 
1~ Grau-Bretanha. Em seguida, era romana, para minutoa 
depois 11er .francesa. 

.l!'oi ela - um doe maiores títulos da soa glori11-que 
pela Tea primeira "ll081rou 1108 ooidentaes as Bevol­
tadM do Ibsen. A Nora, da e Casa da boneca., e n Rebeo­
ca, do •Rosmerholm•, nunca tiveram quem melhor lhes 
fizesse aenLir a complicada sensibilidade, os refolhos 
d'11lm11s aparentemente socogadas ~ frias como os cfjoir­
ds>. Por isso Cristiania lhe deu a carta de oitndl.111\. 

Tudo iseo era aliás, paN a memoria doe que a vkam e 
não esquecem, que para a gloria da aotriz o ruido en­
travu sempre nas azaa do vento ... .A. gloria nilo passa 
d'uma pagina historica. 

E o ewpresarioShuTm:iu. que a trouxe a Lisboa, pn-



bllcando as memorins de 
Dueo, oontn que ela ficára, 
uma vês, todl\ r6nngadn, 
chorOAA vendo n'umns 
coutas de ctonrnée> ... 
as deepeeae feltne com as 
caeacne doe duques que a 
aguardavam nn •i::are> de 
Vion11 ... São tambem, as· 
sim, as honras o fumas ar• 
üstlcae. 

Alguem, agora, cruel 
mon'6, veio relembrar o 
onfro passado, quando el11, 
modeetissima rnp11riguiti1 
do Milí'to, - nilo se chn­
mnndo nem Elôonora, 
nom Duse - era o que co­
mnm men'6 se encontra na 
hieto1·ia dos pnlcoe. 

Por e!ISI\ époo11, ela só 
enroutrou abrigo doe ven­
davais do proacenio no 
amor, eimpleH, sinoero, 
dedicado d'um chanceler 
da legação argentina. Ele • 
a Blllvon dos precipioios 
que prematuramente lho 
abriam as palavras banais 
d'um critico balofo, os 
ramlllhe'68 de baratas no­
rea d 'um baboso espeot11-
dor, as arremetldae d'llm 
empresario que ofe~ria 
melhor contracto ... Ela 
•ó valia, artletloamente, o 
que vale uma comparsa 
dando bem o sou recado. Ouae e o actor Marcy nll reca le~ Bas-ron<fs de M1111lmo 

uork (octo 11). 

O ohanoeler e a prila­
cipi mte se unirutn o essa 
uuiito, ponoo depois ean­
oionadn por nm ouenment.o 
reUgioRo, oomOQOU a 11er 
veniuroea pam 11 aotrisita. 
Pt111eou a aprosent11r-ae 
melhor, como que a refle­
otir melhore~ entendimen­
tos. !,l'incipiou a sor cita­
du, a ter nome. O tempo 
cowh1do não corre debal­
de, alteraudo tudo, trans­
formando quando menos. 
A.e ridentes li uelSoe en • 
traudo no palco evapo­
ram-se á luz d 1 ribalta . .E 
eseos principloa acaricia­
dores, tornai! fantasias, 
pouoos anos após, erem 
desol.1doma real idades. 
E la ooneegulra um gr11nde 
nome; tudo tinha mudado: 
1ó o amor do ohau~eler 
pela j4 celebre ac$ti21 se 
conservava i na 1 t eravel. 
a f e o ti v o, amargurado. 
Ma&, o d'ela ..• 

Ouh·os CAROS e ontraa 
ave11t1u'l\8. GINs pel.1 En­
rop' e Amerioa. Comboios 
expressos e recopçooe em 
pn.lnoios re:1ea. Ou troe da. 
v11ir11mentoe e ontrae iu­
gratidooe Ontr1111 grande­
z·is e outros reb:1lxamen­
toa. O ohunceler carpindo 
ae eu is mngo.•B por dife­
rentes cid.,dee. Ouiroa 
amores e outrt1a quedas. 

Ouse e os setores Chtron, Sa.illard e Marey no 3.• acto da muma peça. 



Uma das 11randes Interpretes de la Otoconda, M.m• SuzannP. 
Després, no papel de SI/ola. 

A enfermidade e o fulgor dramatico que já não aquecem 
as plntelne. A miseriã, a11 apostrofes, o olvido-emílm. 

Mas tudo isso e mn.iio mais, que já llllo pode ferir 
a sensibilidade embotada de hoje, nos lembra ter obser­
vado j11 nn. biografia da celebre Rachel, que iniciou o 
periodo aureo da comedia.nta, mendign aclamada, ra­
meira, jogaudo aos milhões, com auioroe vulgares e 
et.!!'Ailhoa e tendo mais do que um outono palido e ge-
mente •.. 

Dueo, que no capitulo nllc se pode t.ambem comparar 
a nenhuma desa'' heroinas do eoculo :X.'Till - de 
Ana Duelos a Marla Joly-entrou num inverno glacial. 
E' ngora uma velhinha pobre, caroomida, que Tive em 
Bnenoa Ayree - obediencia 11 lei - como vluva pensio­
nista do um finado consul geral: o sr. G. Ohechi, 
que morreu eui Lisboa. 

Era urn homem belo. Aqui viveu mela duzia d'anos, 
j' onti1o conanl geral <la republica americana. N'esta 
cidade, ocultava os seus pesares, os sous enterueoi­
meutoa p1u181iouaoe. De longe, vinham as noticins doe 
triunfos da Duse - objecto do aeu primeiro amõr, tal­
vez o unico. Ele lhe dera um nomo honrado, quando 
ela pobre e deaconhecida, quasi lh 'o pedira-nome nliaz 
que 8Ó o registo paroquial naara. l:'inou-se aendo ela 
uma celebridade e rica, nem d'ele por cerM>, 11e lem· 
brando. O di>etino quer, porem, que Duse voUe ás ne­
cessidades doe primeiros tempos! Dormindo na campa 
fria o eterno sono á ainda o cavalheiro Chechi que 
Lhe Tule por haver sido marido: uma pitauça salvadora 
Duae recebe, por esse facto, do monto-pio argentino, 
comtRnto que ela vivR nesse tenitorlo. E 111 vlve - se 
verdadeiramente se chama viver 110 extinguir dum sol 
que nern poente incendiado J4 consegue mostrar ..• E' a 
sombra do que falll o Eoleslaetico. 

Tal ó o ultimo informe, intorosARnte, desconhecido 
o Rugestlvo. Elo vale mais em si do que todos os oomen­
tnrloe: á uw compendio de filosofia. 

Bordalo Pinheiro-o glorioso artista português, qne 
se; tem · l>t'OduziJI) em terr.is írauceAA!I teria tido um 
nomo e fBma univel'8ais - ua sobeTba pagina que lhe 
1•on11agrou, a pinta qnBl!i sempre com nm ar dolente. 
Em esea a impre88l1o que Ela dava. 

h!ortoe são qnBsi todos os que nesse rarlesimo nu· 

mero único colnboro.rnm. E os vivos envelheceram. E>J­
creveram: D. Maria Amalla °Ç"az de Carvalho: e Que de 
tesouros de fluido nervoso a Duse gMta em cada noice l 
Que quantidade enorme de vidae a Duee tem vivido na 
smi curta exlstonoia morlial! ... • ]'falho d'Almoida, de­
pcW! de obamar • cloaca-oerebro do mundo a Paris • 
classifico.vn a I>nse como •a mais alta e:irpreeeão da sú­
pron1aoiil dramatica francêea•; Tomás Ribeiro poetiso.va: 

damos-lhe o nosso pranto 
ni'lo vendo nelB a ackiz ! tal á sua mngia. 
A inveja ora ciume ! a Dose foz-se amar. 

)foura Cabral pedia perdão de no feetival de grandes 
alegrias ... não dizer nada; .Josá de Azevedo, como lei­
~·>, ncbava que •O seu geuero d'arte extinguia-se com 
ellh; )fognlhãcs IJimo. conlesaava que ela •como um 
raio de luz lhe inundou todo o seu ser•; Eduardo 
Schwalbach eeôava convencido cde que Dlllle á o femi­
nino de Deus! ; Gualdino Gomes saudava-a pela boca 
de D'.1.\.1111unzio-•voi 11iete l' Eccela10; Marcelino Mes­
quita claaslficava-11 •de primeira actrüi do seu tempo• ; 
Melo Darroto aeeinalnva-lhe o •Senthnento he1·oico das 
grandoH traglcl\llantigne•; o conde de Monsaraz Juro.va­
lha per sun vida : 

Que só de ouvir-vos e vêr·vos 
Eu trago a alam dorida 
E fatigadoe oa nervos. 

e quem eefae Unhas escreve: 
•O Iiloeofo escreveu que a mulher nilo era nem anjo 

nem animal. Se a Duee tivesse f~ito paaear ante os seus 
olhos obaenadoroa as figuras de Cesariua, l'tfagdo., Paula 
Santuza, ..&tirandolina, Lioneta e Hodda, qual seria depois 
a sua impreeeão'l Talvez a mesma que o nosso Diogo 
Bernardes tinha deRSe ente que 

toda ave, toda fára, e toda flõr, 
de si suave cheiro derramia. 

E, assim, o pessimismo e a poesia congl'BQadoe deeore­
veriam o estado d'alma do espectador que, vendo repre­
een&ar a aotriz, não sabe se efectivrunente vê um mixto 
de ave, flõr e fera, mas slm tambem uma :Mulher, que 
de si suave cheiro derrama ... > 

Tudo isso pertence ao passado. lloje, o festival ó &ri.ate 
e a pceain ó mais triate aiuda . .. 

José Parreira. 

r 
Fecho do numero unico A fluse, or1111nal de Rafael Bordalo 

Pinheiro. 



fl visita aos presos polificos na Ji-af ar ia 

Xn~Trafarin. Atra11cssandn e ponte 

os presos po. 
litiCOB da 

Traf1u ia foram 
nos u 1 ti mos 
dias fe s Hvoe 
muitovisit11· 
dos. 

As no 6 s as 
~ gravuras dão 

.. um aspec~o des· 
sa romana en· 
ternecedora. No Tejo. A caminho 

Alguns dos 11lsltantes e pessoas de familia dos presos da Trararla 

UM vtoleuto temporal se deeenoadeou so­
bre Lisboa ao mesmo tempo que uma on· 

da de frio fazia enregelar os habitantes. 
Resultado do frio foram decerto alguml\8 
pneumonias, ml\8 do temporal foi um predlo 
que nll Casal Ventoso de Baixo abateu, dei· 
xando sem abrigo e na maior miseria os 
eeu11 habitantes. 

Numa <.:idade onde a falta de casftll tS 
cada vez maior, :únda, ironia do Dea1ino, 
os elemGntoe ee congregam parn o tornar 
mais pungente. smo de pobres, de peque· 
uos e mode1tos havures, o desastre imprea· 
sionou duradouramente todo o bairro, 
tendo, oou10 uma das noeaas gravuras mos· 
1.ra, sido 1un11 romaria constante ás r11l1111s. 
Foliamentu que o facto nilo causou deaaa· 
tree pea1toala. 

Em Carrazeda de Ânciães realisou-se o 
consorcio da l:''iur ... D. Maria Ferreira Lobo 
com o ar. Norberto Mesquita, importnute 
capitalista, tendo os noivos segul<lo para 
Paria. 

Uma parede do predio que desmoronou 
no Casei Ventoso de Bai1<0 

Casamento eleaante. 

Gente do sitio apont11ndo o desmonoramento - Uma parede - Os sem abrlao. 



t A ..iisita d1 sr. Ounhn Leal, ministro daq financas, â casa de Moeda O 
s~. cunhe Leal e o sr. Anlbnl Lucio de Aze11edo, administrador geral d'aquele 

cstebcleclmento do Estado. 

~. Bethmman Holl.i~, o ultimo chanceler do 
lmperlo alemllo, que acaba de fal~er na Ale­

manha após curta doença. 

4. A manifestaçllo funebre ao tumulo do 9elho 
republicano Auitusto José Vieira. 

uma b~menHem mered~a VI Of\ LITERF\Rlf\-05 ultimos livros 

o llU<lre es•rltor • •. llrnrlque r.o• 
rje• de Mendunç•. (ll'O ftOKlll pari a 
ronacxuJtt e gr.1·cruz Jo San ti ,::oe Uus .. 
t~ coluborador dll • llualraçlo Por-

luK;u.cza>. 

O sr. Horacio Marhado Rlbel· 
ro, autor do li 9r<> Susptro6 

d'Alma. 

SÃO estes os ultimos 
1 i v r os publicados, 

O sr. dr. Aatolpho de Oou9ela 
Pinto, que ao publico portuguõs 
rr\lela o lnteresllantc ll11ro Dia­
rio de um med/Cfl, contos basea­
dos naq modernas ideias da me-

dicina e dP cirurgia. 

embora outros tenham sido reeditados. Entre estes fi-
gura o Cousas minllas de Chagas Roquette, livro nota­
vel a que o publico sagrou já, exaurindo-lhe as suces­
sivas edições. D'ele nos ocuparemos proximamente. 

r 
1 

,• 



O "PAílílEALJ " DA SALA DA CAmARA DOS DEPUTADOS 

ESTÁ já colocndo 
na sala dite ses· 

sões da Camara doe 
Deputados a tela 
comemorativa da1:1 
CõrteR de 1820 e os 
viu ~e e cinco bra· 
sões que vão formar 
11 cercadura supe· 
rior da pareóe onde 
aquela. li coloeada: É 

1. O •P&nneau». 

2. Os endafmes na 
sala das sessões da 
Camara dos Depu­
tados paro coloca. 
ção do • panneau. 

no seu togar. 

3. Manuel Fernan· 
des Tomás. 

4. Escutando o ora­
dor . 

5. Outros porme­
nores do grande 
.panne11u• da sala 
da <.:amara dos De-

putados. 

uma obra prima d& 
Veloso S-'lgado, um 
dos nossos grandes. 
mestres, sendo os 

, brasões obra do dis­
tinto pintor Bem­
vindo Ceia. A tela 
mede 22 metros de 
comprimento, sendo. 
~ sua largura de ti> 
metros. 



~ ~ 

no ITTAR E EM TERRA NAUFRAGIOS E OESCARRI LAMENTOS 

•O \lapor americano Yellowstone, de 6122 toneladas e 42 tripulAntes, 
encalhado cm Ponta Delgac1a, devido ao llr.tnde temporal. A grA\IUra 
mostra-nos o solvamerito dos tripulantes por melo de aabo vae-vem. 

O 1111por Kernrnel encalhado em S. Vicente de Cabo 
Ver~e com fogo a bordo. 

(ClicM do sr. Joilo de Melo) 

1Dol1 Pspêtos do descarrilamento entre Vnlenclo de Alcontar11 e Mar11llo, de que résuttou ficar morto o fl~cal do i1011erno 
sr. Manuel Duarte Pereira e ferido o condutor do comboio sr. Manoet Sot1res, cuja fotografia publicamos. 

l:tJ OS MORTOS ltJ 

A sr.• O. A metia da Cu­
'llha Amarei falecido no 
f'o rto. Era esposa do co­
merciante sr. Adolfo Mon­
"telro do Amaral e Irmã do 
.nosso colella na Imprensa 

sr. Amafeu Cunha. 

-O ar. Amaro Pereira Magno, fa­
lecido ultimamente em Ooimbra, 

'Ilendo o seu feretro trPsladado 
para a su:1 terra natal, Vila No11e 

de Our~m' 

Aspecto <lo funeral 
do sr. Antonlo lnaclo 

A11elar. 

A lnauiiuraçilo do retrato do coronel sr. Antonio Maria Ba­
tista, na Camarn Municipal de Santa rem. 
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I· AL\mlOA PIN't'O 
~DOAJtOOOàGllAÇA.DJ 

e ....... _, REDACTOR PRINCIPAL-MAGALHÃES LIMA 

Ha quarenta e um anos 

H 
A quarenta e um anos qne da Rua 

do Arco da Graça saiu o pri­
meiro numero de O Seculo, 
que é hoje <> primeiro jornal do 

pais. Era então impresso n'uma pe· 
quena maquina e a sua instalação mais 
do que modes&a. Criou-o o esforço e 
impulsionou-o a fé. Nas gravuras que 
est11 pagina inserelode o leitor reme­
morar o passado. casa onde ele .u.aa­
ceu e a maquina que .o deu á luz da 
publicidade em 1880. A casa onde ele 
vive hoje e uma das muitas maquinas 
que uoe milhares espalha e divulga os 
seus exempl11rea. 

Ainda . o leitor pode ler o seu pro· 
grama do primeiro numero. Como verá, 
assim ae tem esforçado por o cumprir 
e assim forceja porque Portugal se tor­
ne cada vez maior. 

/ 
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O prcdlo da Rua do Arco da Graça, onde se instalou prlmitloamente a redação de O Secu/o.- Uma das poderosos 
maquinas de impressão de O Seculo. - A maquina em que O Seculo foi impresso ha 41 anos. - O actual ediflclo 

de O Seculo. 



M@afi@l 
F ~ lllTI!, ftmtftn~ 

O SEGH.EDO DO CIIIC por D. HELENA DE.ARAOAO o o o 

o o (Ila•tra9õ•• 41, Jor8'• :Sarracla.e• 

F
ORTJJi'JCADA no seu inoxpngnavel redncto de fnn· 

tasia, 1\ Moda, enB filha dilecta do Caprioho e 
da VBldnde, vem, desde tempos imemoriuua, co· 
l11borando na evoluçilo humana, suaviB11ndo com 
a versatilidade d11s sull8 manifesta~& e com as 

modalidades ononntadorua do aeu prestigio, as manchas 
eombritts e confrangedorna que as convulsões &ooiaes e 

ae becatombee re!lultant.ea toem de4xndo impreasaa nas 
paglnns da hi• toria doa povos. 

Nunca o seu poder fdlla; nunca nenhum eeplrito, 
por mai'I independen\e e ave'so a coqnetismoa que ae 
orirnlhaese dA ser, põde subtrnir·se, om abs luto, li ena 
iJ1fiuencia wáglca da soberana portentosa, nfanando-ee 
de ter alravenado a vidu intt-ira sem lha eacrHicar um 
momento-embora li~elro ~de ateaçilo. 

Perante a gracilldHde aednctora doe eene caprichos, 
nem sempre o ·n~entanooe com 118 norm11s da riwão, in­
fringindo mt>emo, por vezes, n'um anpremo desdem pela 
ale&ewatiPaçílo de pl'iucipios e oonvenolonBliemoe, as re· 
grae da eatetloa, mae ee1upre dominadores, sempre irre· 
slailveie, aa preocupaçtlea ourvam·se em treguaa mo· 
mon$aneae. 

Alongando o olhar p<'inB bela e avenidas do e Bois•, 
088e cáoran• lmponent.e onde perpassam, sem ce11enr, as 
mAfB l'i'qnlotadas eleganolM pnriel<'DAOB, o noeeo espirUo 
queda·llO maravilhado p '\la muhiplioldade de manHea,a­
çõea em que a Moda afirma o ecletismo que pl'Obide á8 
11uaa creações mais recen~. 

Todo ae naa, tudo é cohioo, desde que ae oblerre a 

linha geral adoptnda,-que na ~alidade é notnalmenU. 
graoiosissima e !avoravel á mulher-e que na nota dc, 
origin11l1.Jade dfsorota, impresoindivel para a obtenllilo 
do rêaloe de caill1ouette•, eob o ponto de vista da verda­
deira elegancia, nilo transpnreQa o intuito ctapageur>, 
o mala temido inimigo da dlaUnçílo e do cohio•. 

Como noia caraoteris&ica da moda actoal, os borda· 
do11, em todos Ofl generoe, mas principalm•·nte inspira· 
doa no gosto do ol'tenle a}Jftrecem, n'uma pl'(lfupão eeton· 
teante em todas ne cloiletto11•, desde aa mais simples. re· 
cobrem os chapeus, transformam t>m admlraveis mimos 
d'arte, oa 11a<1osde mão, as luvas, 011 V!'ne, tudo 1:mfim, <'ID 
que a paciencia, a perlcia o a ferUlidacle tmaginaUvn 
da mnlher polll'em evitlenclar·se. 

Mae, para seguir a Moda e ser-se elegante. nlo baafll 
reoamar a •toilette• de dOPenhos caprkho· os. No eecolhu 
d'eesee bordados, Da combh1açí1ooriglnai.mna in!.eliJien· 
te, das cõrea e dos modelos, na st1a adaptnçilo 110 pl'(lprlc 
fi11ioo, dt-pole d'nm exame deUdo e imparcial das van­
tngena e defeitos com que a Nafurezn. nos dletlniznlu, nu 
adopçilo d'csses poqneninos n·ulne, na aparenoln inaigni· 
fioout<'e, que iwprlmem no oonjuncto nmn nota pessoal. 
inronfnndivel, á que reside o ccbio• por que tantos al­
mejam e que tão poucos sabem afirmar. 

e Veetlr bem• é arte reqtúntada e dificil que raro"' 
conseguem interpretar ... 



l. •Mar de ... amarsiura• 1Ati1er\le), 
quartro de Falcão Trisioso. -2. • A 
minha rua., quadro de Frederico 
Aires -3. •lJ111a ruo na vila•, quadro 

de Antoalo Saude. 

8. Os pintores João Reis, 
f'nlcllo Trigoso, Carlos l<eis, 
Al11es Cnrdl\SO e Prederíco 
Aires.-9. /Trecho da exposi 
cilo com a111uns dos e>eposi­
toreR. 



A ESTETICA CITADINA 
• A 

O PREMIO VALMOR 

A proprtedode na A'llenlda Duque de Pelmele1.á qual este eno foi conferido o 
premlo institaidJ pelo bencmerlto visconde de ValmOr. 

1\'o .At/u;1do 

do "Sjort" 

O sr. Trigueiros de Arn11110 cld11· 
nhe·a-No11a), afamado eoultudor, 
que por doença deixa o hlplamc> • 

.;tis novas nofas do lJanco de j)orfugal 

A de mil escudos. <Verso e rc'llerso) 
Uma nota que poslti.iamente não vem rtsol11cr o questllo doos trocos. 

A de doi~ t·~cudos e cincoenta centa11oa. <Verso e re11er110) 
1>011; t"~udos e cincoenta centall-Os' A que, ~e ns cousas forem subindo como .i~o, dispensará perfeitamente todas 

as de valor inferior 



Jorge Barradas 

06 nltimoi; t~mpos, a c&oiloUe• dos adornveis 
• b11hys• tem mer.icido excopcionae~ atenções 
por parto da Moda. As exiii:enoiRB do estetica. 
<'~OH protestos dos higienist11H proclnmavam, 
desde hR muito, a urgencia de se reformar o 
vm1tuario d1~s creançrie, enbmetondo 11 

elegancia infantil a Ngras iudependon­
t C!I <l O 6 
qne pre· 
sidem á 
elegancla 
~adoptada 
p e 1 as 

soa8 mamãe. 
~11l11:1ente, era la­

mentavel que ee pre­
Mlndesse eulocar a na­
tnral vlvacidt1de da 
creança, tolhendo · a 
n'umn ctoilotte• que 
poderia rep1'0l!entar 
um modelo d 'arte 
convencional mas que 
obst~vn á oxpontn­
neidnde dos movimen­
tos. obrlgnndo esee 
udora.vel l!er. q u e 
emerge na vida se­
dento do liherdnde, 11 
o m constrangimento 
incompatível com a 
ernberancia de aeiva 
e de entueia1nno que 
lhe circula na~ nrle· 
rias. 

to- e alguma<; oaena, modelares no ge­
nero, expõem nRS euRs elegantes vi­
triues primoroeoe modelos de cfoilet­
tes• paro creanças, que podemos 
classificar de ve.rd:ldeiras produções 
d'arte. 

Na casa Damião, 111i no Chiado. que toda a Li«·· 
boa eleg1mto conhe­
ce, e no o ntrámOR a 

• f vulgaríaaçilo das re­
gras d'uma eleg1moia 
infantil impecavel e· 
i n te 1 i e: o n temenk 
o o m p reendida. em 
modelos .e •toilelte11» 
que nos maravilha­
ram. 

Citaremo11 no aca­
so um encantador­
•mateanx>, e gorro 
oondizen te, o r o açilo 
d'esea casa, em «pa­
necla verde·jado qua­
drillih <le b r a n o o • 
guarnecido com vie­
zes de -monfloune• 
branco e c·om botões 
de cgalalHhe• brsn­
ca, que r.nti11fnz, l'lll 

absoluto. a todas aa 
exigencias da o 1 e­
gancia, c o n c l llnn­
do · a s c o m a • d ~ 
conforto. t u o apre­
ciada para ae crian­
ças. Hoje, n ct.oilette• 

elas oreançns obedec.e 
á11 indicacõee do cri· 
ter io, ntendondo·se 
princip1\lmt•nte uo seu 
bem-estar e lle exi-

A \lilrlne da CASP Damião /!I. C.• na Rua Garrett 

E a par d"estu mi­
mo de g rn.01i, a 1\1 oda 
apresen tn-noe dia a.dia.. 
uma variedade in!i-

genoiae do seu desenvolvimento fieico. o qtw do manei ri~ 
;Jguma briga com as regras da verdadeira elegancia, 1111· 

tee as ,simplifica. 

. :. 

Em Lisboa, seguindo o exemplo 
Pvolutivo que o eFtrangciro no" ofe­
rece, a 
ideia de 
orear es­
tabel e e i · 
montes 
<1 e s t in11-
dos quasi 
exc 1 u r;i-

u vamente 
1i. elabo­
raQi\t> da 
mod.• in· 
fontil tem 
tomado 
1 ou vavel 
ncreme n-

:u 

nita de modelos lin­
díssimos. de irrepr<Jeneivel «~hic•. sem nocoR11ltur 
i;ubmeter a expontanoidade vivaz da infancia á tor­
tura do conetrangiml'nto e da 
imobilidade tiio nelaeta par.. o 
1<eu desenvol""imento fi.-lco. 

No ""es-
tunrio das 
oreança s, 
como nliás 
~" observn 
nu moda 
geral, a lo­
gica.o cri· 
torio e o 
bom gos­
to trinu· 
lnrão sem· 
pre em 
to d li 1 i. 
nha . 



Ale~andre Dumas aos 50 ano• 

Verso e re\lerso. (De The Passln!l Show) 

E' sem duvida magnltlca, como cri-
_, tica dos tempos que vão corren- --- ------

do. a enl'icatura do «Paequi110• de "-----------~....:.....:::..;;:,i 
!toma. Ela dá bem a nota da !ebrioi-

Catarina Oaloert, a 
estrela do cinema em 
plena llloria. Nilo ~e 
sabe se a suq mllo 
aperla o coração, se 
o colar de perolas. 

O comprador: -Cem lira~? Mas 
não me disse quando entrei que 
eram 50? 

O sapateiro: - Sim, mas Isso era 
ha \llnte minutos! 

<Do cPasqulno• de Roma) 

cerebro prodnelu de consM en­
genhosas!. .. O que o leitor amOl!­
os seus personag.ens! ..• Morreu 
ha muito é certo. Mas aludi\ ho­
je l!e devoram os 11eu11 livros. 
Varias estrela11 no galarim. Não 
ha duvida que a colebrldado se 
inclina lllJlill para aa mulheres 
do que para os homens. O Ca­
ruso mesmo, só foi verdadeira­
men'9 griinde quando disseram 
que ia morrer. Não morreu e é 
uma pessoa como qw.Jquer de 
nós. 

Ml•a Doroth9 Ward, que está despertando 
11rande entusiasmo entre o publico lna1es. 

tente ganancia que 
se apossou do c~r­
toa comerciantes 1• 
quem tudo serve de 
motivo para som ole 
elevarem os pro· 
ços. E' tambem cu-
1·loaa a caricaturn 
do rei D . .A.fouso de 
Ilespanha, que 01•­
dl\ tem de ofensivo 
e que até ao mouar· 
ca deve ser riso· 
nh·•. Ha maia o cin· 
ooentenario da mor· 
te do A.lexnudce Du· 
mas. O que aquele A estrela do dia dos teat~os de New·Vork 

mlss Kathleen Mart)in ' 
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Cunha Fortunio Leal 

O domador: 
.. _Estes diabos sao peor de domar do <llle os do Coliseu I 

" ' 
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_p_-_-_-_-_·~--º~s-E_c_v_~_~_-_c_o_M_1_c_o __ ~~~~~· 
F ALESTRA A~ENA 111n e nu111P.11iar n h'apnlluuh dos 1wen­

tos, sob o protoxto dr· ovi1111· confusões! 
Pois ~im: nós 111\0 nos iru po inmos, por· 

Palhaçadas nrto d1·11maticn, cepx·inlu1011to 110 que que não faze111oi cnHo ucnlmm do 111a. 
rcspoifn 110 «Bnrro em p<l o, uão p11HA1.1· dur~zas e havc11101< dei osc1·l1ve1· como 

. • vn d'1111Jn p1u·tidn cnr1111v11lt•1ich, Pº'8 umifo bem quizo1·mo~, '•ii;to q110 tomos 
.rrt H11ho111 que honvo um d111 d cstcR quo o podido ern feito por Nnacl11u.:11to !a11t;1 nuctorid<1do 110 aHi;u11to 001110 os 

u uu1 gl'll11do pnndcga 01.u q1te to11111l'llm 1•1t•rn1111dos? Q11cre111 ver qno ns nfir: roformn<lo1·er;; tullH quem lnmon tnwos 
p11rto. 00111? prot1tg-on1.~tas., OB nctort'H mnções do q11e A.lves dtl Onulm v111 slo os de>g1·nçndos pof.il'll'B, q110 nu 
.Alvos d11 Cunhu, elo C.huns10 o NnHcl· iutol'pretar o •Otelo> o 011tr1111 perao1111· im;trnção priwal'i11 vão !icnr chumb11· 
mo11to l•'N·mmdes, do. Apolo o co1~0 ixenfl de Shalrnspeal'o níto pns11n11Hl '11111n dos, IA porque não soubC'1·oru so 0111 
per1101rn!l("llt! ~oc u11~a1•111s Ot~tl'~s 11rh~· clmchndcira p!U'a di~fn11111· o proxlmo '? e fi-eqnoute•, por oxomplo, o e 11• deve 
tn~ o pc•s<O•~"' cousp1cnas. Fwgu·;~m 011 'l'odns ns supoitições são llcí~111< qnnu- ter acento gmve, n.c.:udo, ti-erun ou q1nl· 
do111 111mp11hcos mancebos que !:I~ msnl- do i;o trote, já agom, do artlst 111 1110- quo1· outra sinnlofn. ... 
lava~~ ~~m ao ?,utr? n~~ JOl'na~"· com d:mos, om espec.ial cl'os~OR doh;, .con- Po1· siunl que já ouvimoA dir.e1· 11 um 
rofe1c11c.11s dc~n;-r,1c!,\Ve1s 110 trnb11l~o1vrnclo que o publico esloJ · somp1e do miudo que m1 sna opinião, cfroqut>nto• 
do. ~11cl11 nm (o ~11s~1mento ch1~w~,11 l>·l· pó ~1.t1·11y, quando s~ t~·,. .. ~ d'oles. . • u1lllc11 devo ter o cqu• nc. utundo. por· 
lli.t\ o ao .\lvci; d.1 Cu~hn, ,1lc,.1 u lo l• 1quewoa por r.qm, . ·w sou1 nv1Aar- qne seria. põ1· um a conto 11'011h'o aceu­
quu cote tamb_e1u lhe t111_ha ch11w1~lo moa o leitor de que esta e Pnloflh-M ni'lo to ... 
palh1u;o) lllll JOrm1~ pubhcon-lh_es m· ó, como nlgnem julgatin 1\ pri111cim 
gennnwent'." ni; l'xphoações e 01:1 manl· vistn, 11m11 consur1\ A p1lnlo111i11ico do 
tos, e 1H1 cCJ1s11s chegaram ntE! o dnolo, duelo Nnaoimeuto-Ouuhn: 6, oowo E viva a pandegai 
fingido, oow espadas fiugidns, p tdl'i· nqnolo foi uma parodi11. 
1111011 11 fingir, ospectado1·os a fiugk, ' .Praticos como os inglôHO!i 6 que nã? 
turlo 11 fingi!" . J. Neutral. hit: p1·ecisavam do azoto, poi·quo os 

Confcs11a11lOR qne fomos dos •comi- alimentos qno o coutoom cncasHoinm Ili 
clOH•, u 111'ío oremoH qne seja vergo11hn como ci\? Nndn 11111i11 simploH. l!'ornm· 
co11foRs.1·lo, porque Hnhawos om tan- Mais barafundas se 110 nr e, &ogullllo co11t11w m1 gazetas, 
ta cousidcmçi\o nque-les dois 11rtistn11 11rmujnr11m um meio do nproveitnr o 
qu" os não julgnvamq.s capazes do v.r qno u'olo so nch11 mir;t11r.1do com o oxj-
imlhnçm· pam 11 run, embora 0 ot1peota· Aii;ora E! que lhes dn~os a 11o·ir;11 pAln- genio o outras miude/.aH que consti· 
culo foFso de gr.tÇ•~ e por isso não 11lO· vra do houm quo nao 11nhomos .como tnem a atwosfex·a tOt'l'IJHh'o. 
t"OÇnm c·eut1ura do maior. 'lmvemos de escrever oatn linda hngua lfns o melhor-o 6 iKeo oue 118 ga· 

NnsciJnonto Fernruides ó um aotor portuguêPa, que tantas vol •11~ iom le­
comico, oxcc>nkico ou como lhequefrnw vaclo c~esdA que nnsceu :•tcl hoJe. 
chn mnr o tom tal vez desculpa, poi·quo Ene.maraw-nos que vmha do gl'ogo, 
o publico cut1t habitun.do 11 rÍl' !{'ele, uo do 111t1111, do celta, do m·abe, ot?., o 11le· 
bom sentido da frase, e depois d'el!tn tol'llm-nos na cnbeç& que bnv1n·uoa de. 
forçndn não l'iri\ mais nem menos do oouso1·vnr ~ias formaa gmfioas 1111s l'Os· ~ ~ 
que já i·ia; mus Alves dn Cimlm 6 a1 ... tos. d11s. origens-quanto 110 grego .e 110 w 1 
ti>1h1 d1·1unntico, pl'opõe-se 11 notoi· do lntun, Já se sabe. Depois, :\lguue 1lus- "'-
trngcclit\ () CRSO ó que ~e arrisca lllllitO tros u~atluros, ºº~º o ]l~<llO Gnuett, _, r 
a quo o não tomem n serio qunndo 110 comphcnrnm n co1sa, duphcnndo. letras 
·111lco pl'Ctond 1 comovei· 08 espoctndo· somenudo • hh., «YY» etc. Depois vol- U_ 
;.cs 110 oslcs forem tambom os dn !nu- tou ludo á normalidade. 1'1111 sl'guidu _) 
tocimd11 elo cluolo ou d'ele tenham tido voin um.a &implificaçi'I? mcioual, peln 
conb.ccimcnto. qual n hngungem escntn não perdeu o 

O p1·etcxto foi o actor N11soimouto ROu ca.raoter e uib engolton de toda a. 
cHcreYor quo Ah•cs da Cnnhn, qnaudo ot~1uologh, e toda~ gente estnvn sntls- ~ 
110 ultimo acto ela •G11r~a» saltava para !01111, porque, em~iw, ncnbnvn111 l\R l~- iotns nito dizoll1, por11uo Ri'lo uwas 
u moAA, pmticnva um11 p11lhr.çndn. Orii trai! dobrn?as, o •t» grego orn d<'.volv1- ignornntouns-6 que 08 mostres bifes 
so d'nqui 0111 doante o publico, n'11qnoln do rt G:réorn, e o~trns reformas t111hriw m11tnm111 d'estii forma dolR coelhos, o 
ace111, COllloQnt· 1\s gill'g1tlh11das, por ao 11p11roo1do que nao e1·n1n tolaii de todo. pl'imeiro uos quais E! alituo11t111·on1-ee o 
10111br1u· elo que ela Iôtn a 11p11routo o segundo é passnJ:Olll 11 Ho1· joviitif;, eles 
origem do pseudo-duelo, om que sitm1· que até aqui eram llR possonr; maia 
ção rica, pomnte a arte, o intel'proto c11rra11cudas do mumlo. 
de Jfouriquo Bataille? Alves da Cuulm Não percebem, seus qnimicos d'uma 
é o IL•gitimo co11tiu11ador dos Roma, vai figa.? Então lá vni n explicação: o oxi· 
fazer nlgnus papeis de .Bmzão o d'cs- ,1 genio é o gaz hilin·innto, o que deu 
tce colherá <·xcmplos d'uwn vida do ensejo ao celebre Julio Vel'l1e para 
probidado 11rtistio11; •fitas», piruetas 110 escrever o seu •doutor Ox•; cl um gaz 
ar llno, reclamo quo para 11! chnwnui que faz rir a bnndoimr; cfosprcgndas, 
á nmoricnnn, porque os aworic111101< oi;-' o cowo onde h11 muito rii;o h11 ponco 
Ião longo o não protestam, ó quo se não si110, a natureza, qno é mi\o o que não 
encontr.un 1101; muitos anos de tontro qner ter filhos m11l11co11, temperou o 
d'aqnclcs a1·ti11tus, que Iornm gmudoa oxigenio do 1\1', com mwto, qno produz 
porq110 o 11onhornm ser, porquo 111111<'11 efeitos co1tl.1·n1·ioli ao son compnuhoiro 
so nmcH1p1i11hiu·a111 no teatro ou fóm g11zoso. Vae d'ai os iuglOsoa pnHBllm n 
cl'olo. .Pois, r;im, was íoi Rol elo pouM rlura. respirar oxigenio livro do nzoto, 11íto 

l)'oHfn moclo ó licito desconiitu· do Col1lo 08 acentos, n'esen moama si'wpll· OOl1lplotawA11to, pM·a ltão 11101·1·01·ew a 
ouh'o11 actoH prnticarlos, ou 11 pr1ltio111', tionQi'lo orn a 1mio1i coisa que atrnpa- ril', como l\lnria Ritr1, WHH o hnH.hmte 
por MtistuH tcntr.1is model'aos, quo ao llmv11 nwa pessoa, que ae vin o porros p1m1 deixa1·em elo HOJ.' os scu1~11l>orõas 
tcoxn •omado 11 selio. Quel'e111 vol' quo pnra 1mbe1· quanclo tiulrn do pór o gravo que todos nó11 con beco111os. 
uw11 cil'culn1· a p•·clfr colaboração pam ou o n.gudo, eis que uns aablos, vendo Os efeitos ei.tão-i;e ji\ proclur.iudo. 
o unmoro uuico duma folh:l cledicaeln no 11 m1tada do Julio D11utm; no poder, Pois qne a isto do uo~ prolougnro111 o 
pro!ossorcfoinclumentari.a CastoloB1·an-,11provoitrun a ocasião em que elo fa11i11

1

. prnzo pnra pagarmos a dividi~ de guer­
co, com 11 reoomendnção de se escrever diHtrnldamen~ um soneto o .tapnuham· ra, senilo um i·esultado do dom11sin(la 
áco1·ca da. influencia d'esto senhor mi lho a assinatura, pa1·a inh-oduzi1· o tro- 11bsorção de gaz hilariunto? 



O documento diplomatico 

(Numero para uma revista teatral) 

.ACTO 2.0 

SENA õ.ª 

(N'uma rua. Er1contram-sesujeitos, 
e imp6em silencio uns aos outros). 

CORO 
Hubem 11 nova do dia"? 
E' um c11110 l!intomntico. 
Quom 6 quo rovolaria 
O documonto diplomatico? 

Uma joven (d'uma janela) 

O' homom que parnete, 
Pstl pstl O' Bimpatioo! 
l~ostos tn que ro11bm1to 
O docrmuouto diplomatico? 

O Antonto Cabreira 

Eu que sei tudo e sou 
Um graudo matomatico 
Ignoro qnom roubou 
O documento diplomatico! 

O Brito Camacho 

Não vou 1>1n·ii llfo9nwbique 
Som que alimw policia pratico 
O lndrilo tt goute indique 
Do dooumonto diplomatioo. 

O Jul lo Dantas 

Ando a fazer um drama 
:N'o gonoro burooratico 
Que ee chama 
.o documento diplomatico •• 

O Afoºnso Costa 

Se nito 1110 quorom ausente 
Do partido domooratioo 
Hi'lo-do dizor primoil'llweuto 
Qno111 foi o lndrílo íudeconte 
Do documento diplomatioo. 

CORO 
J>eijdo )lolguço ntó Faro 
•rodo o povo audn lnnatico 
Com cst•• cuso tão raro 
Do doouwonto diplomatico! 

Mutação. 

O SECULO COMICO 
- 3-

EM 
~ 

FOCO§) 
Vir g inia Vitorino 

Oenstis sonetos I Quanto sentimento I 
Arl'1ór ... amór ... a primavera ... os nllllzos .. . 
Ceu sem nuvens ... perfumes e carinhos .. . 
De vez em quando um timido lamento ..• 

E em tudo o colorido do talento, 
A mocidade a rir pelos caminhos. 
Colhendo, !>em roçar pelos espinhos, 
As rosas orvalhadas do relento •.. 

MP.nina e moça, caminhais seguindo, 
Como n'um conto de bonaosa fada, 
Ue colibri dourado, em plena aurora. 

Queele uos leve onde em palacio lindo 
Encontreis companlteirflS de /ornada 
Que vd comuosco pela vida f óra . .. 

BELMIRO 

Vencido! 

Os senhores s11o testemunhas de quo 
laqui desejl!wos que o 'nosso e&tiwnvol 
colega e bo1n amigo Gabriel do d'.A.n· 
nnnzlo se ealseo bem da empresa em 
que se metera, isto á, qno vouceeso n 
lt11lit1 e quaisquer outros pn!ees que, 

Vou-me embora, ltalin nwign. 
N11o perco por ti n viela 
Y.J faço-te, á. despedida .. , 
Uma liga. 

ª·º 
Vou-mo raspar, owfiin, d'uoroplnuo, 
l'ura oudo não sei, 11om ntó qnnudo, 
M1is pam ti, ó povo italiano, 
Eaton·mo marimbando! 1 

po1· ventu1·11, lhe quizessem tfr1u· Fiu· 
mel .M.uie ainda: ajudámo-lo uns mes· 
m1t empresa, senão fisicamente -
porqno d'aqui até F iume á um ea~Íl'11o 
o 11e viagem; ostão caras como burro,- Os casos de Barcel on a 
pelo monos moralmente. Pois berll: 
agora que ele se declarou vencido, que Ainda 11iuguem explicou antisfatorin­
vni snfar-so de Fiume em aeroplano, monto 11e cansas dns .fuloucins do~ Jl:m· 
como eoom em Li bon trnnapor 08 eepn· coe do Dnrceloua, qunndo J::spnubn oet.1. 
ços, do 1.0 quadro para o 2.o, os •COW· a obarrotar de ouro .. , 
páree• dns revistas teatrais, não se noH Ora pois, trata-se da costuu111da iu­
leve a mnl quo censuremos o dilo Oa- veja doe nossos visinhos. Ouvir11m 
briol e o tratemos com pouco respeito, fal11r ua pseudo-!uloucia d11 cusn Totn, 
porque terminou em prosa 11 sua aven· quizoram prova1·-11oa quo li\ snbom fn. 
tura. zor maia e molbor e fnlirmu n BOl'io. 

•Não valo a pOnl\ menor poln Ha· Ní'ío nos podem ve1· umn cumis1~ ln· 
lia• disso elo. 110 que parece. Não va- vada, aqueles diabos! 

Livros, livrinhos e livrecos 
Filigrana-E' 11w livrinho do 

ve1·1101> do sr. Aufonio Ilou1·bo11-livri­
uho peln forma, que uiio pelo quo c11-
corr11. Silo qu11dras com 01·igiunlid11Jo, 
com beleza, umitae d'olns, orubor11 por 
vozes d'uma iudependoucia do motrili· 
cação com que os r espoitmlorei; do cln!!· 
sici11mo estnrão em dol!l1cordo. 

_ _ _ Exemplos, em qnndrns do ve1·l!os do 
.~ - ~- ""'°' doz ailnbns, os seguintes: 

1
101·11., urna nm poeta d'aqueli1 categoria As 111/11/ms luoas s<lo como n<lolasc1mtcs 
111'0 11til'11 nssim, em reles p1·oan, urnn Pr/11cel!as <loenles oen<io 11111 lalfo. 
frnse á prosterid11de. Devia tc·ln dito 'Nâ"iiiãà;;ih;á"úii1"á1",i/Jra' (t;,· ci/ri;i,;: ...... . 
om vc1·so, para o que podin le1· osoo· .................... . .. . ....................... . 
!bido os seguintes modelos: As 1111oens sdo ilumümras e ritos. 

1.º ;iiüitiéôrcs· i'ei;,· asi>eêiõ's. ê'hêiõs·: · · · · • · · .. 
Hnlia aruoua °Ãi1ii:in'àÇô'e$ '(J'eº 'Péit~'àri'ás,: ii"á. i,~"rá: ...... 
Von·mt1 d'aqni; 'ié~án'i(, 'ô$'0jizôs' a 'itêiii;ô·ê'ff.i~i1ii ·;, i;éjô: 
Nilo v11le a pont~ 
.\lorro1· por U. Etc. 



------ - -

O progresso 

O novo-rico, para a mulher: 
- E' pena não saberes c-screven 
Ela: 
-,, Ora essa/ Nem é preciso. 7 raz-me uma mánica de escrever e os pois 

ninguem sabe se sou eu aue escrevo ou se é a mánica t 




